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RESUMO:  

A produção de arquitetura tem sobrevivido apesar do corpo, marcando uma nova visão de sua 

relação com o homem. Na busca de um entendimento dos moldes em que se pauta a experiência 

do espaço gerado pela obra arquitetônica, o que se observa é a interponência urgente de um 

discurso: é preciso questionar o lugar do corpo na sociedade atual. Ao se considerar a relação do 

corpo com o mundo tem-se que a experiência espacial confunde-se com a própria existência 

corporal. Para conhecer a possível produção de arquitetura e as vivências na cidade 

contemporânea deve-se indagar antes que corpo se apresenta nesta realidade. A 

condição cosmopolita aponta para uma dependência da tecnologia e dos seus objetos de sedução, 

submetidos a uma cultura do consumo. Entre as manifestações do estilo de viver contemporâneo 

observa-se uma procura por um modo de sobrevivência em que corpo e cidade se recuperam e se 

interagem. Aí se articulam a arquitetura, o ambiente citadino e diferentes formas do (usu)fruir e do 

vivenciar próprios das grandes metrópoles, e o presente estudo detém-se sobre algumas dessas 

manifestações sensório-corporais nas centralidades belo-horizontinas.  

SESSÃO TEMÁTICA: ST3 
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MEDIAÇOES SENSÓRIO-ESPACIAIS NA EXPERIÊNCIA 

CONTEMPORÂNEA - CORPOREIDADES COMO MANIFESTAÇÕES ESTÉTICAS 

NAS CENTRALIDADES BELO-HORIZONTINAS  

A produção de arquitetura tem sobrevivido apesar do corpo. O que soa no mínimo estranho é um 

sintoma das transformações por que passou a disciplina no que concerne à visão de sua relação 

com o homem, além de uma mudança sentida nele mesmo, o corpo, como totalidade sensória. Na 

busca de um entendimento dos moldes em que se pauta a experiência do espaço gerado pela obra 

arquitetônica, o que se vê é a interponência urgente de um discurso: para saber sobre isso, é 

preciso questionar o lugar do corpo na sociedade atual. Parte-se da primeira pergunta: como se 

define uma experiência espacial? Ao que uma das respostas possíveis é: na relação do corpo com 

o mundo. A experiência espacial confunde-se com a própria existência corporal. Sendo assim, para 

tomar conhecimento da possível produção de arquitetura contemporânea deve-se indagar antes 

sobre que corpo é possível nesta realidade, e de que realidade se trata.  

A realidade — ou o contexto social — em questão é o de uma sociedade marcada pela realidade do 

consumismo exacerbado, da obsolescência prevista de objetos, da alta velocidade de circulação 

das informações e do culto ao valor aparente das imagens. Nesse panorama, o impasse vivido pela 

arquitetura contemporânea que se proponha investigadora de processos criativos, não reprodutivos 

de uma lógica estagnada, passa pela apatia dos habitantes da cidade no que diz respeito ao seu 

processo de envolvimento com o lugar. Há uma supervalorização dos sentidos perceptivos, uma 

espécie de atrofia pela hipertrofia do corpo que experimenta o mundo, que leva, na maioria das 

vezes, ao desgaste e ao aniquilamento do envolvimento afetivo. Uma incessante solicitação 

perceptivo-sensória expõe o corpo, a princípio, ao uso de todas as suas atribuições. Mas o exagero 

da carga acaba atrofiando as partes, criando o domínio de um ou dois sentidos — entre os cinco, 

tato, olfato, paladar, visão e audição — em detrimento dos outros, e impedindo o corpo de se 

reconhecer como totalidade. No condicionamento a que estão submetidos os habitantes das 

cidades insere-se a arquitetura que, por sua vez, repete a fórmula. Sua produção direciona-se ao 

culto à representação e à proliferação de imagens numa visualidade sem significação. Isso equivale 

a esquecer a dimensão corpórea da qual ela deve partir e à qual deve sempre voltar.  

Mas é possível verificar na história e na teoria da arquitetura um ponto paradigmático onde o corpo 

tenha sido pontuado como referência para sua prática? Há um questionamento atual do papel do 

corpo para a arquitetura ao longo da evolução desta, assim como outras áreas do conhecimento, 

como a filosofia, reconhecem um processo histórico de negação do corpo. Na disciplina 
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arquitetônica tal negligência é também notável, e um prognóstico pode ser traçado especialmente a 

partir do Funcionalismo. Por isso a rota pós-moderna revê essa posição e aponta para duas 

direções: a volta do corpo como a referência primordial perdida para o pensamento arquitetônico e o 

seu desaparecimento, junto à própria materialidade da arquitetura.  

Na atualidade, o constructo corpo-espaço deve ser analisado a partir de outro, o espaço-tempo, 

cuja vivência passou por transformações cruciais. Outra condição para a análise pretendida é a 

revisão dos estatutos do corpo contemporâneo desde a inserção de novos objetos, tecnologias e 

virtualidades — próteses —, à sua dimensão. Explode um novo corpo para além de seus limites 

geométricos. No reexame do significado do corpo humano para a arquitetura, inúmeras noções 

desenvolveram-se. Dentro do cenário de releituras em torno da evolução da idéia de corpo na 

arquitetura vê-se a aproximação, essencial para o entendimento de ambos na atualidade, entre 

corpo e máquina. Seguindo o rastro histórico da relação corpo-espaço chega-se ao início do século 

XX com a produção de uma arquitetura baseada num homem-tipo, esvaziando o corpo como 

totalidade sensória, embora acreditasse na simbologia descrita pelo Modulor de Le Corbusier. A 

Pós-modernidade inaugurou uma tentativa de libertação do corpo que foi aprisionado em medidas e 

geometrias puras. Nesse sentido, embora se reconheça no século XVIII um momento histórico 

crucial para a identidade do corpo a partir da tecnologia, ou a idéia de um corpo-máquina, o 

florescimento pleno dessa idéia e também de um meio ciborgue só se dá na segunda metade do 

século XX. Despe-se a arquitetura de valor simbólico, o que a prepara, como ao próprio corpo, para 

uma inserção maquínica em sua lógica de criação.  

O recorte estabelecido para o aprofundamento da questão remete aos anos 1960, quando o 

desenvolvimento técnico propiciado pela Revolução Industrial chegou a um tal ponto que a 

tecnologia tornou-se indissociável do modo de vida da sociedade de consumo. Esses anos 

produtivos revelaram, dentre outros, o pensamento do teórico das comunicações Marshall McLuhan 

(2003), para quem os aparatos como a televisão, o automóvel e o computador são extensões do 

corpo humano, à medida que interferem em sua capacidade de existir. É célebre sua idéia de que 

as rodas dos carros substituíram os pés, e ele mostra como o próprio desenho das cidades se 

modificou a partir do desenho de um cenário fartamente midiático. A modificação de escala, 

cadência ou padrão que as extensões tecnológicas introduzem na vida do homem é vista no 

desenho das novas cidades, como a estrada de ferro que acelerou e ampliou a escala das funções 

humanas anteriores e a inversão entre os papéis do campo e da cidade, onde o primeiro deixa de 

ser o centro do trabalho e a segunda o do lazer. O ponto-chave da aceleração por meios 

tecnológicos e da diminuição das distâncias é a extensão do poder num espaço sempre mais 

homogêneo e uniforme, e, no caso do contexto urbano, deixa de ser uma lenta explosão centrífuga 
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do centro para as margens para se tornar uma implosão imediata e uma interfusão do espaço e das 

funções. Também o automóvel e o avião contribuíram para o novo cenário da arquitetura, onde o 

primeiro aglutinou a forma abstrata da cidade industrial, e o segundo aumentou a mobilidade do 

cidadão a ponto de tornar o espaço urbano irrelevante. As extensões mudam as formas de 

organização e o envolvimento dos habitantes.  

Nesse período o Grupo Archigram e a Internacional Situacionista promovem sua crítica e tentam 

fornecer respostas a esse corpo e a essa arquitetura que herdaram uma história de negação e 

negligência de suas experimentações. Ambos preocupados com a vida nas cidades e proponentes 

de uma reversão da lógica de apropriação do espaço urbano, interessam fortemente à discussão da 

arquitetura atual em suas proposições baseadas na constante renovação do modo de olhar e 

experimentar a cidade, considerando a flexibilidade, a diversão e a participação como questões 

fundamentais para tal prática. O que já estava em questão e que se retoma hoje é a construção 

mental padronizada do observador, ou, dito de outra forma, o fato de que existe uma percepção 

padrão na sociedade de consumo que subestima a experiência sensível do habitante da metrópole. 

Tanto um como outro tratavam de uma modificação da experiência da arquitetura e da cidade, 

embora os últimos não tivessem a tecnologia como mola propulsora; já os primeiros compartilhavam 

da questão aberta pela inserção tecnológica no cotidiano do homem (formadora da tal sociedade de 

consumo, a sociedade do espetáculo de Guy Debord), mas propunham uma tecnologia que o 

envolvesse, ou a que ele se subordinasse.  

Considerando tais fatores, o corpo como mediação do próprio espaço é referencial, sendo ele a 

fundamentação para o projeto e o conhecimento do espaço. O foco estabelecido foi o próprio corpo, 

nas transformações por que passou desde que a idéia de máquina se acoplou a ele, e a reflexão 

sobre qual a experiência de espaço possível a partir da contaminação do corpo pela idéia de 

máquina. O corpo já não é mais universal e matematizável: ele tende, ao contrário, ao incalculável 

— daí o problema de definir esse novo corpo mesmo a partir dos enxertos protéticos. Verifica-se 

uma crise na imagem, residente na separação entre seus componentes (aparência e uso) e na sua 

excessiva proliferação. Junto a ela identifica-se uma crise na representação, deflagrada pelos novos 

instrumentos e mecanismos tecnológicos. Destaca-se o pensamento de Pierre Lèvy (1995) em seu 

questionamento sobre a temporalidade social e os modos de conhecimento inéditos, a partir de uma 

divisão proposta em três tempos do espírito: oralidade primária, escrita e informática. Esse 

desenvolvimento trouxe o paulatino predomínio da visualidade sobre a narratividade (e aqui cabe 

um paralelo com Walter Benjamin (1994) e sua noção de experiência) e a instabilidade da 

identidade, fazendo com que a imaginação se tornasse a condição da escolha ou da decisão 

deliberada.  
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Indagou-se a respeito da experiência de espaço possível na contemporaneidade — o que leva a 

uma busca de esclarecimento de qual a noção de espaço mais compatível à situação arquitetônica 

e suas espacialidades.  Bettanini (1982) esclarece  ser fundamental entender a complexidade das 

atribuições sensíveis que o espaço suscita, e que mesmo o que define a espacialidade em torno de 

características palpáveis é dependente de uma experiência, de uma apreensão — o que torna mais 

importante a relação estabelecida que o próprio invólucro ou os seus materiais físicos componentes.  

Identificada uma transformação nas sensibilidades — ou na experiência de mundo —, desde que 

próteses inundaram a vida cotidiana, pressupõe-se uma mudança na experiência do espaço gerado 

pela arquitetura, de onde se pergunta: sua produção está suficientemente consciente das 

exigências desses novos constructos? O que se percebe é que, via de regra, continua-se 

produzindo um espaço referente à lógica do século XIX ou, no máximo, da primeira metade do 

século XX. O que também se percebe é que ainda se sofre conseqüências do fenômeno de 

modelização do comportamento sensível do homem e de seu corpo no que tange à produção de 

obras arquitetônicas — o que as direciona para resultados pouco criativos. Impelida a uma 

percepção e usufruição automatizada de seus espaços e à exclusão do corpo como medida de 

sensibilidade para sua experiência, a arquitetura costuma empurrar o usuário de suas obras a uma 

vivência de mundo igualmente automatizada, sem poder de escolha ou diferenciação entre elas. 

Mas o que gera a alienação de arquitetos e habitantes também constitui a chave de sua libertação. 

A aceleração do tempo, a compressão do espaço, a exposição programada a um sem número de 

imagens sem sentido, a experiência do corpo atrofiado diante dos aparatos tecnológicos — uma 

fragmentação de lógicas e percepções — pode reverter em imaginação e criatividade na produção e 

no uso do espaço. É na desorientação que reside uma das saídas possíveis para o impasse do 

entorpecimento. Daí que se destaque a corrente deconstrutivista e a estratégia do “estranhamente 

familiar” de Vidler (NESBITT, 2006). Para este e outros, a manifestação da incerteza como 

desorientação desejada no intuito de propiciar uma abertura, uma liberdade na criação e na 

recepção da obra é possibilidade de renovação e inovação. Desconstruir a lógica estabelecida. 

Questionar os argumentos clássicos da história da arquitetura, que moldaram seu pensamento até 

gerar um corpo reprimido, despedaçado, que deixou de ser referência para sua experiência, sua 

lógica.  
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Uma nova vivência é emergente e dependente de um reajuste no uso da representação na 

arquitetura, além da disposição dos habitantes da cidade à invenção e à retomada do corpo como 

totalidade sensória, reagindo aos espaços. Pois um sentido do espaço se institui a partir do corpo 

que, no caso do urbano, se insere na esfera da vida pública dentro do cenário da sociedade da 

informação. Se nos anos 1970 Kevin Lynch (1997) apontava para uma apropriação do espaço da 

cidade por seu habitante mediante o reconhecimento de estruturas direcionadoras dessa relação, 

Rem Koolhaas (1994, 1995, 2000) apresenta a imagem da metrópole contemporânea, onde aquele 

modo de se apropriar do contexto urbano e seus edifícios não se faz mais de forma tão direta. O 

que se delineia é uma cidade genérica das diferenças exacerbadas, do descontínuo, do 

fragmentário, do desconexo, do obsoleto. Para refletir sobre as contradições e a mutabilidade 

inerentes à condição da cidade contemporânea, é necessário pautar-se em sua nova lógica, qual 

seja a da aceleração e da substituição de formas e valores.  Velloso (2004) coloca em pauta a 

vivência do espaço urbano mediada pelos aparatos tecnológicos mais recentes, como o IPod e o 

telefone celular. Ressalta que transformações significativas na vivência do ambiente urbano já se 

operaram, se não especificamente na configuração material do espaço arquitetônico, no que diz 

respeito a um re-arranjo de elementos que o estruturam conceitualmente. Essas mudanças devem-

se ao uso dos lugares conformados pela cidade mediados por instrumentos da tecnologia, como 

telas de televisão em estações de metrô, internet sem fio, tocadores de mp3. Admitindo essa 

tecnologia como força intermediadora presente na vida cotidiana, e também que esta afeta a 

realidade espacial corporificada, o que se coloca em questão é que a dimensão comunicativa da 

vida urbana é necessariamente mediada pelas próteses e, com isso, as trocas sociais que ocorrem 

no uso dos seus espaços também se transformam.  

Utensílios digitais móveis e personalizados funcionam como interfaces através das quais muitos 

moradores urbanos configuram e praticam suas atividades urbanas, conformando uma experiência 

individual e peculiar de construção de uma atmosfera, em certa medida, suspensiva da cidade. 

Completam estas evidências as vivências estéticas moduladas pela música, que tem como cenário 

ativo os interstícios e as tribos urbanos. Pelas vias e esquinas do desenho citadino neoclássico 

pululam tribos que reúnem a tríade corpo-espaço-música, conformando acontecimentos que 

instalam e/ou ressemantizam lugares. Identificados pelos som e sites specifics, os corpos em 

movimento chamam a atenção e criam coreografias instigantes. Para Chêne (2006), é no momento 

exato do movimentar o corpo nos espaços que não são locais de dança que faz emergir uma forma 

corporal urbana. Estas tribos podem ser ambientadas predominantemente nas centralidades mais 

antigas de Belo Horizonte, instituindo, de maneira simultânea, a recuperação e presença dos 

tradicionais lugares urbanos e da corporeidade que se anunciam imbricados.  
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Num alto grau a experiência urbana na atualidade é dependente da mediação feita entre mundo e 

tecnologia, e ela se localiza, muitas vezes, acoplada ao próprio corpo. Corpo ciborgue, meio 

ambiente ciborgue. Velloso (2004) ainda salienta que essa condição de vivência da cidade matizada 

na experiência individual do espaço tende a desmaterializá-lo. Se o corpo passa por um processo 

de negação pela arquitetura, agora é ele quem se nega à experiência do espaço, filtrando seu uso 

por meio de próteses. As máquinas dão nova forma à interação do corpo com o ambiente e 

confirmam a experiência distraída de que falou Benjamin (1994); contudo, a ela se soma a 

solicitação de outros sentidos, mediados pelos aparatos tecnológicos que isolam, protegem e 

inscrevem esse corpo de uma nova maneira no ambiente. A tarefa talvez tenha mais ligação com o 

engajamento do habitante na produção do espaço — onde o conceito de participação deste na 

experiência da obra arquitetônica chega a uma posição limítrofe — que com transformações 

materiais formais da construção que abriga essa possível espacialidade. De todo modo, mesmo 

priorizando a recepção ativa da obra pelo espectador, esta depende de uma mudança de premissa 

de projeto, baseada numa atitude de aproximação entre corpo e arquitetura, reapresentando-o 

como referência para sua experiência.  

Quais as possíveis identidades de um corpo tecnológico contemporâneo, enfim? É possível falar de 

duas vias: a da resistência do eu e do corpo — da percepção e da pele —, e da irreversibilidade da 

condição do sujeito contemporâneo — homem-ciborgue, plugado em maquinicidades. “Onde 

termina o humano e onde começa a máquina?”, perguntam vários autores. A ontologia do humano é 

colocada em xeque, uma vez que é na realidade do ciborgue que se vive: o meio é um meio 

ciborgue. Se antes a subjetividade humana foi legada pelo cogito cartesiano, onde um sujeito 

pensante, racional e reflexivo era considerado a origem e o centro do pensamento e da ação, o que 

dizer diante de uma criatura tecno-humana, que simula as próprias ações humanas mas não pode 

ter seus pensamentos, ações ou comportamentos como retroagidos a nenhuma essencialidade 

humana? Uma vez que a exclusividade do humano se dissolve e o corpo se interpenetra por 

próteses, o próprio pensar, agir e perceber o mundo se desloca num meio ciborguiano, onde a 

realidade é perpassada, muitas vezes invisivelmente, por contaminações de ordem tecnológica.  

Se o termo “ciborgue” — cyborg, abreviação de cybernetic organism — foi inventado em 1960 para 

descrever o conceito de um “homem ampliado” ou melhor adaptado aos rigores da viagem espacial, 

o homem-ciborgue do século XXI depende menos de sua invasão por chips e bits de silício que de 

uma lógica de atuação aliada à tecnologia, em praticamente todas as atividade de seu cotidiano. 

Trata-se uma nova carne, nunca antes vista. E não se está falando de um suposto futuro ou lugar 
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tecnologicamente avançado, mas do presente: a era ciborguiana é aqui e agora, onde quer que 

haja um carro, um telefone ou um gravador de vídeo, como bem aponta Haraway (2000). O homem 

é ciborgue, no sentido que a maior parte das atividades que envolvem a formação de sua vida 

cotidiana depende da máquina. O homem é ciborgue porque o meio que ele habita o é.  

O que se evidencia é que qualquer resposta para os tempos inaugurados pelas transformações 

midiáticas recentes deve sempre passar por uma discussão do corpo. Menos importa defini-lo 

categoricamente, e mais importa repensá-lo constantemente, uma vez que os meios de 

comunicação, seja nos tipos de signos que por eles circulam ou pelos tipos de mensagens que 

engendram, são capazes não somente de moldar o pensamento e a sensibilidade dos seres 

humanos, como também de propiciar o surgimento de novos ambientes socioculturais. Resta 

devolver ao corpo seu lugar enquanto referência primordial da experiência de mundo, mediada ou 

não por aparatos tecnológicos — afinal, a relação entre sujeito e mundo, corpo e espaço, é feita de 

mediações: a percepção é instrumental. Às expensas de uma experimentação anestesiada, 

automatizada e alienada de mundo — e da arquitetura — deve-se interromper o processo de 

negação do corpo.  

Quando o aspecto tátil prevalece sobre o ótico, e o olhar já não é suficiente para a apreensão dos 

espaços, o corpo se dá a experimentar. Uma vez imbuído desse intuito, o corpo passeia pela cidade 

de modo a integrar um à outra: a experiência urbana é o próprio dançar por suas ruas, apropriar-se 

corpórea e musicalmente delas e fazer sua própria cena. É o que ocorre quando, aos fins de 

semana, alguns habitantes de Belo Horizonte reúnem-se num determinado ponto do bairro central, 

colocam som e dançam soul music. E a cidade é, enfim, apropriada não de forma automatizada, 

mas como um re-arranjo de suas possibilidades. É devolvido ao corpo seu lugar de experiência de 

mundo e, portanto, da cidade. Nem sempre dependente da autonomia da arquitetura, mas 

utilizando-se da cidade que a abrange, a descoberta de alternativas à experimentação urbana se dá 

no corpo, no despertar das funções da vida pública que pode não ser óbvia, pode não ocorrer na 

praça ou no shopping. É a apropriação do espaço por um corpo que descobriu que pode se 

reinventar e transformar seu modo de atuação e usufruição. 

A existência das reconfigurações tecnológicas e políticas do corpo contemporâneo induz ao 

questionamento das convenções espaciais pela arquitetura. Partilha-se com outros arquitetos a 

abordagem de uma existência desincorporada provocada pelo crescente uso das máquinas, de 

tecnologias de transporte e comunicação. A arquitetura lida com uma experiência em torno de suas 

espacializações, das edificações aos espaços públicos, que necessariamente conjuga real e 

simulação do real, baseada numa relação corpo-tecnologia-espaço que por vezes é literal (o corpo 
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carregando consigo a prótese tecnológica, como uma máquina fotográfica, um IPod ou um aparelho 

de som), por vezes simplesmente obedece a essa lógica de mediação.  

É possível estabelecer uma arquitetura consciente e mais complexa dentro dessa nova lógica 

biocibernética tanto pela intervenção direta da tecnologia como sem sua presença, mas baseando-

se no corpo atual e atualizável, acionando-o como totalidade perceptivo-sensória. De fato o corpo 

como mediação do próprio espaço deve ser tomado como avaliação constante, uma vez que aquele 

se define na impermanência de seus estatutos. A reflexão sobre qual a experiência espacial 

possível na contemporaneidade é dependente desse freqüente reexame, se o que interessa à 

disciplina é a criação, não a reprodução de práticas, linguagens e sensibilidades. A máquina é a 

condição de construção do corpo humano atual, mas a noção de ciborgue, que pode ser adotada 

para defini-lo, não implica na mistura literal do humano com o instrumental. Cada vez mais, a 

máquina aproxima-se do orgânico ou tende a “desaparecer”, realçando mais a fisicidade do corpo 

que dela se apropria que sua objetividade. No entanto, embora a interferência dos aparatos 

tecnológicos na vida cotidiana seja inegável, e construtora do pensamento, da sociedade e da 

cultura, pode ser fator alienante ou promotor de outras experiências: o limite está em oferecer poder 

de escolha. Isso se dá na instância do processo de projeto para, num segundo momento, reverberar 

na recepção da obra. O que se deve buscar é a arquitetura como prótese do corpo, como sua 

extensão, sua amplificação, seu reconhecimento: arquitetura transbordando do corpo, e corpo 

transbordando na arquitetura. No reconhecimento mútuo dessas duas partes pode acontecer a 

experiência real e a renovação de ambos, tornando-os agentes de suas próprias existências.  
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